
Este número da Revista DIREITO GV traz
um dossiê sobre ensino do direito e outro sobre
o STF e a Constituição brasileira, além de textos
sobre direito e desenvolvimento, migrações,
desigualdade de gênero e a prescritividade do
preâmbulo dos textos jurídicos. 

Esta é a primeira vez que a revista reúne,
em um mesmo número, tantos artigos sobre
ensino jurídico. Em números anter iores
(vol.2, n.2, 2006), foram publicadas refle-
xões sobre o tema, de interesse permanente
desta revista e do mundo jurídico. Afinal, as
faculdades de direito enfrentam o desafio de
formar profissionais tecnicamente compe-
tentes e, ao mesmo tempo, produzir reflexões
críticas sobre o direito. 

A tensão entre a visão do direito como
uma ferramenta capaz de atingir certos fins
e uma postura crítica, que questione a rela-
ção entre direito e poder (público ou
privado), é constitutiva do ensino jurídico.
Ficar apenas em um dos pólos, ou seja, for-
mar soldados dispostos a servir a qualquer
senhor ou críticos sutis, mas incapazes de
analisar tecnicamente um contrato, é empo-
brecer a experiência do ensino jurídico. É
preciso lidar com essa tensão. Talvez seja
razoável afirmar que o mundo não precisa
de mais técnicos que agem cegamente ou de
críticos sem qualquer senso de realidade.

Todos os textos aqui reunidos aqui a
enfrentam ao tratar de temas como a práti-
ca jurídica, os métodos de ensino em sala de
aula e as características do ensino jurídico na
França. Agradeço aos autores dos cinco tex-
tos, Denise Pires Fincato (RS), Horácio

Wanderlei Rodrigues (SC), Michel

Miaille (França) e Fernando de Castro

Fontainha (MG); Carlos Alberto de

Salles, Daniela Monteiro Gabbay,

Erica Barbosa Silva, Fernanda Tartuce,

Luis Fernando Guerrero, Marco

Antonio Lorencini (SP); Virgílio Afonso

da Silva e Daniel Wei Liang Wang (SP)
por contribuírem com a revista.

A jurisprudência do STF, sua atuação e
seu papel têm sido temas constantes nesta
revista, em especial nos volumes sobre “O
futuro da Constituição de 1988” (Revista
DIREITO GV 8, vol. 4, n. 2) e “A
Jurisprudência do STF em debate” (Revista
DIREITO GV 9, vol. 5, n. 1). A atuação do
Supremo e dos demais tribunais brasileiros é
cada vez mais importante para os rumos do
país. Os casos julgados por eles têm sido
debatidos intensamente pela esfera pública,
atenta para a importância econômica, políti-
ca e social da atuação do poder judiciário. Por
isso mesmo, este tema também é de interes-
se permanente para esta revista. 

Os quatro textos dedicados ao este tema,
escritos por Julia Maurmann Ximenes

(DF); Erica Magami Yamada (EUA) e Luiz

Fernando Villares (RJ); Vera Karam de

Chueiri (PR) e Miguel G. Godoy (PR),
tratam de problemas como a cidadania, a
relação entre soberania e constitucionalismo
e o caso Raposa Serra do Sol. 

Além desses dois grupos de textos,
publicamos também cinco ar tigos sobre
temas variados, já citados no começo desta
Carta. Alguns deles já ocuparam as páginas
de outros números desta revista. As ques-
tões relativas ao direito e desenvolvimento
foram objeto da Revista DIREITO GV 6 e
9 (vol. 3 n. 2 e vol. 5 n. 1) e a regulação de
problemas de impacto global  (como as
migrações) foi  objeto de um dossiê em
nosso último número (Revista DIREITO
GV 10, vol.  5. n. 2). 

Finalmente, gostaria de agradecer aos
autores Brian Tamanaha (EUA), Mario
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CARTA DO EDITOR:

Gomes Schapiro (SP); Liliana Lyra

Jubilut (MG) e Silvia Menicucci. O. S.

Apolinário (DF); Daniel Viana Teixeira

(CE); Paulo de Barros Carvalho (SP)
pelo interesse em nossa revista.

Boa leitura!

O Editor

Editor’s LEttEr

This edition of DIREITO GV Law Journal

publishes one dossier on legal education and

another on the Brazilian Supreme Court (STF),

in addition to texts on law and development,

migration, gender inequality and the binding

force of the preamble of statutes.

This is the first time this journal manages

to publish so many ar ticles on legal education

on the same number. Previous issues (vol. 2, n. 2,

2006) have already published reflections on

this theme, which is of permanent interest for this

magazine and – hopefully – for the legal aca-

demia at large. It is our belief that law schools

should pursue the dualist challenge of training

technically competent professionals and, at the

same time, generating cr itical reflections on

Law.

The tension between two conceptions of Law

– the instrumentalist and the cr itical - is con-

stitutive to the thinking on legal education. To

opt for one of these two poles would produce

either one of two equally undesirable legal pro-

fessionals: the soldiers willing to serve any lord,

or the (supposedly) cr itical lawyer who is clue-

less about law’s practical workings. With the

risk of carrying our argument too far, we dare say

that the world needs neither of them.

All texts gathered here deal with issues such

as legal practice, teaching methods and the

character istics of legal education in France. I

thank the authors of the five texts, Denise

Pires Fincato (RS), Horácio Wanderlei

Rodrigues (SC), Michel Miaille (France)

and Fernando de Castro Fontainha (MG),

Carlos Alberto de Salles, Daniela

Monteiro Gabbay, Erica Silva Barbosa,

Fernanda Tartuce, Luis Fernando

Guerrero, Marco Antonio Lorencini (SP);

Virgílio Afonso da Silva and Daniel Wei

Liang Wang (SP) for contributing to this jour-

nal.

The role of the Brazilian Supreme Court

(STF) is a theme frequently present in this jour-

nal, especially in the volumes “The future of the

Brazilian Constitution of 1988 “(vol. 4, n. 2)

and “The Jur isprudence of STF under discus-

sion” (vol. 5, n. 1). The role of the STF and of

other Brazilian higher cour ts is increasingly

been considered central to our country’s future.

Given the economic, political and social impor-

tance of the judiciary, cases heard by higher

courts have been extensively debated by the pub-

l ic  sphere . Therefore, thi s  i s sue i s  al so  of

permanent interest to this journal.

The four texts devoted to the abovemen-

tioned subject  were  wr i t ten by Julia

Maurmann Ximenes (DF); Erica Magami

Yamada (USA) and Luiz Fernando Villares

(RJ); Vera Karam de Chueiri (PR) and

Miguel G. Godoy (PR) and deal with issues

such as citizenship, the relationship between

sovereignty and const i tut ional i sm and the

Raposa Serra do Sol case.

This number of DIREITO GV Law Journal

also publishes five ar ticles on var ious topics, as

mentioned earlier by this Letter. Some of them

have occupied the pages of previous volumes.

Law and Development was an important theme

on volume 3, number 2 and on volume 5, num-

ber 1. The regulation of problems with global

impact (such as migration) was the subject of a

dossier on our last number (vol. 5. n. 2). 

Final ly  I  would l ike  to  thank Brian

Tamanaha (USA), Mario Gomes Schapiro

(SP), Liliana Lyra Jubilut (MG) and Silvia
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